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TTo s  JflC 3 tLS fldo 1) t'f e itarcon-
a i1t;4  gr.vu lnputadu ao  em-

p1'  i•.) nao UUtOri Ur R 
dali .. 1 13 a O 

vI;To  ,iT,DrS estos twto.—] era ono, rui  In-

dt18tr Lt  en du  rar  nco  itirti7.i  n o o c o Jogo Cn-

ta F'arc:tc  'a c m ri  n'r.;u'T.o di d'ci 3a) rkc)  (2onaolho 

fleriofl11 dJ  iiru.fldíi  3' ,  3r' !'3.or'!a d votoB,jU1Lou 

proced ritc  O  .fl(1i(11' it') .'JdT 'lo! 3  1 V()  1 nO LOii'-idO o 01 trLL  o cm 

pr&gndo,  .tor.zando a c1  )reor  a  : ).lí.Ç—!.),  íc i.'t ndo-1hl3, 

poi011, d.re.to r. om  liri.o' 'i'o  f3)  :L  o  tIU. 

da nioponc o ates a 1r tour 'i  .o 

pro11 5nur1 nt , cuo :rrbom  os 

r e c u r s o s  n o  ençiuedram ncri &i nro  .os  o .  LL cnt;o du Jus 

tiça do Trabalho, vj  t:) qt'o  a .:h o .  F rtti,o 

inquti'ito ad15.nía trat vo, foi  

 ))  iio t,oilti;,  uo o i n j u u r i t o  ad 

rrlat.rL, 31vo  t tui o  .  iw  rit mt  Ja or1pPuiü vi ava pra 

o  f'o  : 'Ja  lo liioo.1u ie ,  . u1acia aa letra ¶1aft do 

I  ho  arfmAda Contra o 

uin e oe detido 

:v  1) (.i3>I)')11Ji fltO (h,te  t te-

'ld  .  1: ,  da o.ottrtcia  d 

fiC  t  i'  1'i  i u1t)1l L. 0TI l OL),  qual  j e.  O. 

(C' jU  O  :i.,  UU Jjf  a o  a(iaa ; 

>  u  O r ) l t1 u ,  (hU'aT1t  o lar-

o  1op:o dc:  aa  ue t. 'z1hou na emprf,fla, t ove 4eripro 

'.•i  i'ic  . ,  r C1, 00 e curprltior o BO W) 

dovoxa , (d' poiient.oa  de f1 . L., 19, 20 e 21); 
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CONSIDI}iÂN])O que o ato por ele prat1ctdo, -cio 

que logo ao mostrou arrependido- ao pretender tran pertar consi-

go, sob as ventes, um pediço de pano, ooxi  valor uprociivol,aban-

donzdo em uma lata do lixo, poderia trêduzir una irre ultridade, 

que o sujeitaria à pena disciplinar do 3U3pt3fl flO, rut, ('tO nenhum 

modo, constituiria um ato dolo  qua o*utori aao  o desusado riFo 

riamo com que protende a empresa puní-lo; 

CONSL)i'UdIDO (jUØ 0Ut3O  fato podaria oonatituir 

uma falta leve, a que bastaria uma símpleu ndvort&no a,tondo- ao 

em consideração a vida pre ro&a do omprogaclo, cri que ao no a-

ponta qualquer ato menos digno, agindo, aaafl, a omproau com  a-

quela modoraç o cio que noa fala Picard, "xuodida pela fraternida-

de in ana"; 

COI4SID2íM D() que é abourda i.&  id<hu dç furto 

ou apvopriai o indébita, por faltar-lhe, em absoluto, os elemen-

tos into radoro  do ;ua oonfigura o Jur diou; 

COL[D Ru 1)U, fim ir  nt; , quo o ato prn ticado 

pelo rocoricn o,  i cui.  ao a lui doa  lr to:. traz  r  a apr ci 

aio do JU1 UOr, daa circunatari(tla$ do ordori moral o material , 

não é um ato que traduz, a L:honefltidade, fr udc, abuso ou m 

a Cmara do Jumt1 a do Trabalho,  por 

maioz'ia ao votos (quatro contra ur ) ,  dar provimento ao recurso 

emprogaao,  àai,u, x'eroriuunco ti  do Gon olho fo'ional.juIgp 

improc düntc o  utr to a  )iutrnt; v) (1tjtei'::.Lriunclo nua rointo-

gra o no aerviço, coia o pa ado nt3 doa Lialnrioa atrazn(loa, doado 

a data dc auepenaao. 

ïdo aa ,Twoi'o,2  janeiro da 1L5 

a) Araujo Gaa ro  Prooldonta 

a) Dan o Crespo  Relator 

a) Droval £,c.corda  Procurador 
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